
A Prefeitura de BH estabeleceu 
o compromisso de plantar 100 
mil árvores de 2021 a 2024.  
Nessa edição, detalhamos 
os projetos de preservação 
e plantio, além dos meios de 
acompanhar e contribuir para 
a arborização da cidade. 
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MAIS VERDE

Ações de preservação do verde

AGROFLORESTAS
 URBANAS

Transformar espaços degradados em 
áreas preservadas e produtivas, produzir 
alimentos agroecológicos e gerar renda a 
dezenas de famílias, são alguns dos bene-
fícios do projeto Agroflorestas Urbanas. 
Nesses espaços, são produzidos ali-
mentos saudáveis e plantadas árvores 
em sistemas agroflorestais biodiversos. 
 
A estratégia é implementada em locais 
com processos avançados de degrada-
ção ambiental e grupos sociais em vulne-
rabilidade social, resgatando o equilíbrio 
do ecossistema e promovendo a segu-
rança alimentar de populações locais. 

Atenta aos riscos da destruição do meio ambiente, BH implementa ações 
de plantio e educação ambiental e de combate às mudanças climáticas. 
As iniciativas ajudam a proteger o meio ambiente e a garantir um futuro 

mais sustentável e próspero. Confira algumas ações:
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MINIFLORESTAS

A Prefeitura de Belo Horizonte começou 
a implantar em 2022 as miniflorestas. 
Com plantios mais adensados, o obje-
tivo é criar ilhas de biodiversidade em 
áreas pouco vegetadas, degradadas e 
utilizadas como bota-fora. 

Elas atraem insetos, novas espécies de 
plantas, restauram e preservam recursos 
hídricos. Ao promoverem a retenção de 
carbono, contribuem para o enfrentamen-
to das mudanças climáticas e adaptação 
do espaço ao aumento das temperaturas.

MONTES VERDES

Criado em 2017, o Projeto Montes Verdes 
é um programa de indução à recuperação 
e revegetação de áreas degradadas. 

Com início na área da Serra do Engenho 
Nogueira e no Parque Fernando Sabino, 
na Pampulha, o projeto foi expandindo e 
recuperando outras áreas do município, 
incluindo as encostas em comunidades 
como Morro das Pedras, Vila Cemig e 
Santa Lúcia.



MAIS VERDE

ÁREAS 
PROTEGIDAS

INVENTÁRIO 
DAS ÁRVORES

RESERVAS 
PARTICULARES 

REFÚGIO 
CLIMÁTICO

O Sistema Municipal de Áreas Protegidas 
identifica e classifica as áreas verdes 
públicas e particulares, buscando uma 
melhor gestão e preservação do patri-
mônio ambiental da cidade. Além de 
possibilitar o manejo desses espaços, o 
Sistema facilita o planejamento de seu 
uso público, quando indicado, de manei-
ra a garantir o cumprimento de suas fun-
ções ambientais e sociais.

Iniciado em 2011, consiste em uma aná-
lise das árvores em vias públicas e o 
cadastro digital dos dados para apoiar 
processos de gestão e manutenção da 
arborização urbana no município.

As reservas particulares são instituídas 
por iniciativas dos proprietários dos imó-
veis, que podem requerer ao Executivo 
a transformação nesse tipo de reserva, 
por período mínimo de 20 anos, da tota-
lidade ou de apenas parte das proprie-
dades. Uma vez identificados os valores 
ambiental e ecológico, eles têm direito à 
isenção proporcional de IPTU.

Essas áreas contribuem para o micro-
clima da região, a retenção de partícu-
las sólidas em suspensão, a redução 
da poluição do ar e a criação de áreas 
permeáveis, diminuindo a probabilida-
de de enchentes e sedimentos em for-
ma de enxurrada. 

A criação das reservas é regulamentada 
pelas Leis Municipais 6.314 e 6.491, am-
bas de 1993. 

O Refúgio Climático, implantado pela 
prefeitura, tem como elemento central 
uma árvore, para gerar sombra e pro-
porcionar o resfriamento, além de piso 
permeável, banco, espreguiçadeira e be-
bedouro equipado com aspersor de né-
voa refrescante.

A estrutura integra o programa Centro 
de Todo Mundo, que prevê a requalifica-
ção da região central da cidade e funcio-
na como um “oásis urbano”, uma “ilha 
de verde” no hipercentro. A implantação 
dos Refúgios Climáticos é um passo 
importante na adaptação da cidade às 
mudanças climáticas, oferecendo um 
espaço seguro e adequado para a popu-
lação em períodos de calor extremo. 
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MAIS VERDE

Fábricas de sustentabilidade 

Poliniza BH
No Brasil, 90% das plantas nativas de-
pendem do trabalho realizado pelas 
abelhas. Com a missão de contribuir 
para a preservação das espécies nativas 
de abelhas sem ferrão e promover o au-
mento da polinização das áreas verdes 
da cidade, a Prefeitura criou o projeto 
Poliniza BH e o Meliponário Biofábrica. 

Trata-se de um local dedicado à criação 
de diversas espécies para promover o 
manejo sustentável na recuperação de 
áreas degradadas da cidade. 
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Criações de abelhas e de joaninhas, mantidas pela prefeitura, são  
reconhecidas e premiadas internacionalmente. Elas inspiram projetos  

de sustentabilidade ao redor do país, recebendo visitas de técnicos  
que têm o interesse de multiplicar a ideia para outros lugares, criando 

suas próprias biofábricas de insetos.
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Biofábrica de joaninhas 
As joaninhas e crisopídeos são inse-
tos que podem combater, de forma 
natural, organismos indesejáveis em 
hortas, jardins, pomares e arborizações.  
Foi pensando nesse controle de pra-
gas urbanas que, em 2018, a Prefeitura 
de Belo Horizonte criou uma Biofábrica 
para produzir em massa esses insetos 
que fazem o controle biológico de pra-
gas em áreas verdes.

Instalada na Casa Amarela, no Parque 
das Mangabeiras, a Biofábrica funciona 
como um laboratório onde os insetos são 
criados para se reproduzir e promover o 
controle biológico de pragas - uma forma 
natural e alternativa ao uso de produtos 
químicos em áreas de cultivo e jardins. 
Nesse espaço, eles se desenvolvem com 
dieta e temperatura controladas, são co-
locados para acasalar e seus ovos e lar-
vas recebem cuidados para completar o 
ciclo até atingir a fase adulta.

5

DESTINAÇÃO

Inicialmente, os organismos produzidos 
pelo projeto começaram a ser utilizados 
na cidade, na recuperação de serviços 
do ecossistema em ambientes urba-
nos, gerando produção de alimentos, 
matérias-primas, renovação de recursos 
hídricos, beleza cênica, redução de po-
luição, entre outros. Depois, passaram a 
ser entregues sob demanda popular, de 
forma que quem se interessar por adqui-
rir os kits pode se inscrever, por meio do 
Portal de Serviços, no site da prefeitura, 
e fazer a retirada. 
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Arvorômetro
É possível monitorar, em tempo real, os 
plantios feitos pela prefeitura.  O  ‘arvo-
rômetro’ é uma ferramenta composta 
por um mapa, que pode ser acessado 
diretamente no portal da prefeitura. 
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Em meados de junho de 2024, o ar-
vorômetro contabilizava quase 60mil 
árvores plantadas desde o início da con-
tagem, em 2021, metade delas na região  
da Pampulha.

A ferramenta mostra detalhes 
como localização e espécie de 
cada muda e pode ser acessada no 
portal da prefeitura, no endereço:                                                         
prefeitura.pbh.gov.br/bhcidadeverde
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Ecoteca
A Ecoteca da Prefeitura de Belo Horizonte 
é uma biblioteca com vasto acervo sobre 
temas ambientais, para empréstimo ou 
consulta na unidade.

As obras tratam de assuntos como sa-
neamento básico, mudanças climáticas, 
manejo de pragas e doenças, agronegó-
cio, educação ambiental, entre outros 
importantes objetos de estudo nos con-
textos de meio ambiente, ecologia e de-
senvolvimento sustentável.

Localizada no Centro de Educação 
Ambiental PROPAM, a Ecoteca funcio-
na em um casarão de 1929 construído 
na Rua Radialista Ubaldo Ferreira, 20,  
bairro Castelo.
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EXPEDIENTE
Editoria, arte e diagramação: 
Assessoria de Comunicação Vereador Wanderley Porto
Tiragem: 10.000 exemplares - DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Câmara Municipal de Belo Horizonte
Avenida dos Andradas, 3.100
Santa Efigênia - Tels.: 3555-1191 | 3472-9130

BEM-VINDO À
CMO

Mais praticidade para 
agendar sua consulta!

HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO
Segunda à sexta: 
9h às 18h
Sábado: 
9h às 13h

31 3032-3522

www.cmobh.com.br

31 9 8850-3522

contato@cmobh.com.br

Rua Desembargador
Ribeiro da Luz, 274, 
salas 201/202/203
Barreiro

SIGA O
VEREADOR
WANDERLEY
PORTO NO
INSTAGRAM

@WANDERLEYPORTO
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Requisitos para o 
vínculo empregatício

O vínculo de emprego garante direitos, mas 
precisa atender a pré-requisitos básicos:

1. Pessoalidade: o empregado não pode 
ser substituído por terceiros sem o con-
sentimento do empregador.

2. Habitualidade: O serviço deve ser pres-
tado de forma regular e contínua, não sen-
do considerados vínculos de emprego os 
trabalhos eventuais ou esporádicos. 

3. Onerosidade: Deve haver um paga-
mento de salário ou outros benefícios. 
O trabalho voluntário, por exemplo, não 
configura vínculo de emprego.

4. Subordinação: O empregado deve se-
guir orientações e regras do empregador.

5. Pessoa Física: O trabalho deve ser 
prestado por uma pessoa física.

Se todos esses requisitos estiverem 
presentes, o empregador é obrigado a 
assinar a carteira de trabalho e garantir 
direitos como férias, 
13º salário, FGTS, e
 outros benefícios.
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WALLISON ROSSE
Advogado criminalista

Advogado Especialista 
em Direito Trabalhista

@paulogoulartadv

PAULO GOULART  

(31) 99172-2192
(31) 3221-0634

Av. Contorno, 3800 - 15º andar - Santa Efigênia -  BH


